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C»oier¡t* á €lt« pe«-¡<5dic«, qne tálelos 
irte*, j « » « * e f y «bados, en la imprenta y 
jfería de San* y San», calle de Carretas, 
i Q re»le» al mea , Ilevado á la casa de los 
Sores snscríp»oeoa« 

Jueves 3o de Julio de 1840. (6 cuartos.) 
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Loa avisos ó artículos podrán remitrea 
á la Redacción , que se halla establecida en 
la misma imprenta y librería , francos do 
por, sin cuyo requisito no se recibirán 

B O L E T I N O F I C I A L DE MADRID. 

P A R T E O F I C I A L . 

t 

Doña Isabel 2 .* por la gracia de Dios y por la 
)D£titucion de la Monarquía española Reina de las 
«pañas, y en su nombre Doña Maria Cristina de 
)rbon, Reina Regente y Gobernadora del re ino , á 
los los que las presentes vieren y entendieren f sa-

;d; que las Cortes ban decretado y Nos sancionado 
siguiente: 
Artículo i .° La» iglesias de España y el clero se­

llar de las mismas continuarán en la posesión y go-
de sus bienes y fincas sin poder enagenarlas, em­

anarlas n i hipotecarlas á no ser con autorización del 
ibierno; 
Art. 2 . 0 También continuarán percibiendo. 
i.° Los derechos de estola ú obvencionales estab­

lecidos. . . • -
a.° Las primicias conforme á la costumbre, sin 
le nunca escedan de una fanega de Castilla ó de su 
[uivaleoteen las demás provincias. E l importe total 
la primicia se destinará esclusivamente al culto 

fvino. 
3.° U n 4 por 1 0 0 de todos los frutos de la tierra 
productos de los ganados que estaban sujetos á la 
nigua prestación decimal. Los procedentes de los 
llenos novales, ínterin dure el privilegio de que 

than, contribuirán con la parte que según el 
|i*rao debiao satisfacer, conservando en el acervo 

'un los establecimientos piadosos y de beneficenc­
ia parte proporcional que les estaba consignada 
sus dotaciones ó concesiones especiales. 

Los ganaderos de todas clases podrán pagar el 4 
) r 100 de sus ganados y lanas en dinero; fija o -
N con anterioridad los precios correspondientes á 
|da una de las cosas afectas á dicho pago. 
Tanto las rentas procedentes de los bienes y fincas 
[' c kro , como el 4 por 100 de los frutos de la tier-# 

v productos de los ganados, se distribuirán pro-
cionajmente con arreglo a la ley de a l de julio 

de 1 8 3 3 y real orden aclaratoria de 2 de octubre del 
mismo año. 

A r t . 3 . ° Las memorias, obras pias, aniversarios y 
misas que debían cumplirse por las comunidades re­
ligiosas suprimidas, y están impuestas sobre fincas 
que aquellas poseian, se cumplirán en la iglesia par­
roquia l , en cuya feligresía se hallen las fincas ó b ie ­
nes afectos á las mismas, y sus poseedores actualea 
satisfarán á dichas iglesias lo que debieran satisfacer i 
las comunidades á quienes incumbía cumplirlas. Ló 
mismo se entenderá con las cargas de esta especie 
que estén impuestas sobre fincas que poseian terceros 
interesados antes de la estincion de las comunidades, 
sin perjuicio del derecho que crean correspondérles» 
y del cual podrán usar en los tribunales de justicia. 
Cuando las citadas cargas no estuviesen impuestas 
sobre fincas determinadas, y sí sobre varias colec­
tivamente, se cumplirán y satisfarán en la parroquia 
donde se bailaba situado el convento en que debiaa 
cumplirse. 

Ar t . 4 0 L a parte de esta prestación con que 
queda gravada directa é inmediatamente la agr icul­
tura y ganadería, se tendrá presente y traerá á cola* 
cion en las contribuciones ó recargos qué hayan do 
imponerse para cubrir el déficit que la supresión del 
diezmo produce en el tesoro y establecimientos p u ­
blico*: asi como en la compensación y resarcimiento 
debido á los participes legos. 

A r t . S .° Se consignan por ahora tos productos 
del ramo de Cruzada al pago esclusivo de las pensio­
nes alimenticias de las religiosas á buena cuenta r 
en la parte á que alcancen. 

Art . 6.° Se autoriza al Gobierno para a d o p t a r 

todas las disposiciones que c o n s i d e r e necesarias para 
la ejecución, de la presente lev , dando cuenta a las 
Cortes m la próxima legislatura de a q u e l l a s que no 
sean puramente r e g l a m e n t a r i a * . 

Por tanto mandamos i todo* los tribunales» justi­
cias, gefes, gobernadores y demás autciidadr*, a«t 
civiles como militares y eclesiástica* % de v n a l q u * i a 
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c*am*y ^ f i g m n V i * , q u e r í a n i e n y J i a g a n g u a r d a l y 

c u m p l i r y e jecutar la p resen te l e y e n todas sus p a r ­

tes. Tendré is lo e n t e n d i d o pa ra s u c u m p l i m i e n t o , y 

dispondréis se i m p r i m a , p u b l i q u e y c i r c i d e . z = ; Y o l a 

R e i n a G o b e r n a d o r a . = : E n B a r c e l o n a á i 6 d e j u l i o d e 

i 8 4 o . = i A D . Ramón S a n t i l l a o . 

n 

t ) o f i a Isabel . a* a p o r l a g r a c i a de D i o s y por l a 

Constitución de la Monarquía española Re ina de las 
Españas, y en su n o m b r e Doña M a r i a C r i s t i n a de 
B o r b o n , R e i n a R e g e n t e y G o b e r n a d o r a de l r e i n o , á 

t odos los q u e la presente v i e r e n y e n t e n d i e r e n , sabed: 
q u e las Cortes h a n dec r e t ado y N o s s a n c i o n a d o lo 

s igu i en t e . 
Ar t ícu lo único. L a autorización c o n c e d i d a á los 

compradores" de b ienes n a c i o n a l e s p o t r e a l d e c r e t o d e 

a 3 de a b r i l y r e a l o r d e n de i . ° de j u l i o de 1837 p a ­

r a Tíacer e l pago e n d i n e r o e n e q u i v a l e n c i a d e los 

efec tos de l a d e u d a q u e d e b i e s e n e n t r e g a r , se e n t e n ­

derá : 

P a r a los q u e r e a l i c e n e l p r i m e r p a g o , ó sea l a 1/ 
q u i n t a par te d e l p r e c i o q u e h u b i e s e n de satisfacer cuan» 

d o se les a d j u d i q u e n las fincas c o n a r r e g l o a l ar t . i 3 

d e l r ea l dec re to de 19 de f e b r e r o de i 8 3 6 , se g r a ­

duará e l v a l o r d e l p a p e l p o r él q u e fuese c o t i z a d o 

e n la Bo l sa de M a d r i d e l d i a e n q u e se v e r i f i q u e e l 

r e m a t e . L a m i s r e g l a se observará c u a n d o los c o m ­

p r a d o r e s v e r i f i q u e n d e u n a sola v e z e l p a g o t o t a l 

d e l i m p o r t e de las fincas c o m p r a d a s , t an to e n a q u e ­

l l a s c u y o v a l o r n o esceda de ic ¡? r s . , c o m o e n los 

r e s i d u o s basta esta s u m a e n las de m a y o r c a n t i d a d . 

2 ° P a r a los q u e r e a l i c e n los pagos suces ivos e n 

e l término d e o c h o años q u e pref i ja e l a r t . 14 d e l 

m e n c i o n a d o r e a l d e c r e t o de 1 9 de f e b r e r o d e i 8 3 6 , 

se hará la graduación d e l v a l o r d e l p a p e l p o r e l d e 

l a cotización d e l d i a d e v e n c i m i e n t o de los r e spec* 

t i vos p lazos . 

A l v e r i f i c a r los pagos de q u e t r a t a n los dos párra­

fos p r eceden t e s , satisfarán también los c o m p r a d o r e s 

él a p o r i c o e s t a b l e c i d o eo e l a r t . i . ° d e l r e a l d e c r e ­

t o de 2 3 de a b r i l de 18 3y s o b r e l a c a n t i d a d metálica 

q u e e n t r e g u e n . 

P o r t an to m a n d a m o s á todos los t r i b u n a l e s , j u s ­

t i c i a , gefes, g o b e r n a d o r e s y demás a u t o r i d a d e s a s i 

c i v i l e s c o m o m i l i t a r e s y eclesiásticas, de c u a l q u i e r a 

c lase y d i g n i d a d , q u e g u a r d e n y h a g a n g u a r d a r , 

c u m p l i r y ejecutar la presente l ey eñ todas sus p a r ­

tes. Tendré is lo e n t e n d i d o ' p a r a su c u m p l i m i e n t o , y 

dispondréis se i m p r i m a , p u b l i q u e y c i r cu l e . r í zYo l a 

R e i n a G o 1 > e r n a d o r a . z z E n B a r c e l o n a á 16 d e j u l i o d e 

1 8 4 0 . = A D . R a m o n ' S a n t i l l a n . 
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Real orden. 

C o n c e d i d o á l a c o r o n a e l d e r e c h o d e m i t i g a r e l r i ­

g o r y s e v e r i d a d de las l eyes e n f a v o r d e l a i o e s p e -

r i e n c i a , d e sus escesos , d e l p u n d o n o r y de otras Caft 

sas q u e n o a n u n c i a n d o la depravación de la volt l n 

t a d , de jan e s p e r a n z a a l a r r e p e n t i m i e n t o , apenas n 

dría esperarse q u e u n a vez a p l i c a d a esta incoropa r a 

b l e p r e r o g i t i v a n o sur t iese sus n a t u r a l e s resultad^ 

L a e s p e r i e n c i a ha enseñado s in e m b a r g o que | u ! 

h o m b r e s p o r d e s g r a c i a q u e n o o b t i e n e n e l indultos! 

n o p a r a d e l i n q u i r de n u e v o c o n m a s a r ro jo y C O n „ 

fianza, f r u s t r a u d o asi á l a v e z los efectos d e la justi-

c i a y los de l a ^ c l e m e n c i a . P a r a l a reparación de este' 

a b u s o se h a a d o p t a d o e n este m i n i s t e r i o d e Garcia 7 

J u s t i c i a d e algún t i e m p o á esta p a r t e , t an to en l 0 j 

i n d u l t o s gene ra l e s c o m o e n los p a r t i c u l a r e s , cuando 

l a índole d e l d e l i t o asi l o r e c l a m a , l a fórmula cons. 

t an te de q u e « re inc id iendo e n d e l i t o s d e i g u a l gene, 

r o se eo t i e n d a n o c o n c e d i d a la r e a l gracia .» Los efec­

tos de este r i g o r s a l u d a b l e no serán c i e r to s n i segó, 

r o s s i n o se r e d u c e á ejecución e l v a l o r d e esta fór­

m u l a , e s t a b l e c i e n d o s o b r e su c u m p l i m i e n t o la coto, 

pétente inspección f i s c a l , y h a c i e n d o q u e indefecti­

b l e m e n t e a l qüfe c o n su r e i n c i d e n c i a mani f ies te tener 

e n p o c o los efectos d e l a r e a l c l e m e n c i a , destruyen­

d o a l p r o p i o t i e m p o las p r e v e n c i o n e s d e arrepentí, 

m i e n t o p a r a q u e p o r e l r i g o r de la j u s t i c i a cumpl id 

e l restó de su c o n d e n a , c o m o s i n o h u b i e s e sido b 

d u l t a d o . Todav ía hay o t r o m e d i o d e e l u d i r e l ría 

d e l a j u s t i c i a , i n u t i l i z a n d o los efectos de l o senté 

c i a d o . U n a s veces p o r u n d i s i m u l o p e r j u d i c i a l , ot 

p o r f r aude de par te d e los r e o s , y o t ras á favor 

c i r c u n s t a n c i a s q u e r e l e v a n d e c u l p a b i l i d a d direci 

p e r o q u e ño p o r eso es m e n o r e l p e r j u i c i o á l a cau 

y v i n d i c t a p u b l i c a , los r ema tados pa san l a r g o , y 

Veces t o d o e l t i e m p o , en las cárceles y a u n e n sus 

sás s i n i r á c u m p l i r sus c o n d e n a s , ó v u e l v e n de 

d e s t i n o apenas e n t r a d o s e n él s i n i n d u l t o n i auto 

z a c i o n en c o m p l e t a f o r m a . 

E n s u c o n s e c u e n c i a S . M . l a R e i n a G o b e r n a d 

se ha s e r v i d o a c o r d a r las p r e v e n c i o n e s siguientes: 

1. a Q u e p o r r e g l a g e n e r a l rio sé e l e v e n á su 

consideración p re t ens iones sob re i n d u l t o s partic 

res s i no después de haber recaído sentencia que 

se e j ecu to r i a . ' 

2. a Q u e p a r a t o d o indultó p a r t i c u l a r se oiga 

t r i b u n a l s e n t e n c i a d o r , a u n c u a n d o los rematados 

b a i l e n y a c u m p l i e n d o su c o n d e n a . 

3 . a Q u e los i n f o r m e s se evacúen s i e m p r e coo 

dienciá fiscal. 

4. a Q u e d e t o d o i n d u l t o se dé c o n o c i m i e n t o í ¡ 

r e g e n t e s , p o r su m e d i o á los fiscales, y p o r el de 

tos á los p r o m o t o r e s . 

5 . a * Q u e e n la secretaría d e l despacho de mi 

g o los fiscales y p r o m o t o r e s a b r a n u n r eg i s t ro , en 

a d o p t a n d o la f o r m a alfabética ó c u a l q u i e r a otra < 

f a c i l i t e s i n dilación n i d i s p e n d i o s e l h a l l a z g o de 

n o t i c i a s y da tos q u e se r e c l a m a n , c o n s t e n los n1 

bres y c i r c u n s t a n c i a s de los sen tenc iados e n el Mj 

n a l , y los i n d u l t o s c o n c e d i d o s , c o n l a n o t a de ró 

d e n c i a e n su caso. 

6 . a Q u e á este efecto e n los i n d u l t o s genera 

dé una n o t i c i a n o m i n a l de loa i n d u l t a d o s á lo* 
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ernas efectos c o n v e n i e n t e s l a dirección d e p r e s i 6 -
dios remitirá estados pe r sona le s á este m i n i s t e r i o d e 

01 cargo. . . 
¡.a Q u e p o r m e d i o d e estos reg i s t ros los fiscales y 

ordmotores a l t i e m p o d e acusa r e n las causas c r i m i ­

nales, y e l e v a c u a r los p r i m e r o s e l i n f o r m e s o b r e i n ­

ulto, man i f i e s t en s i e l r e o h a s i d o antes i n d u l t a d o , y 

de qué d e l i t o . . . 

8. a Q u e los t r i b u n a l e s a l r e m i t i r loé estados d é 

tnestre y da tos estadísticos q u e les están m a n d a d o s , 

[ 3 ] 

espresen e l número d e r e i n c i d e n t e s . 

o . a Q u e los r e i n c i d e n t e s c u y o i n d u l t o h u b i e s e s i -

'oconcedido c o n l a cláusula a r r i b a i n d i c a d a , a d e m a s 

e la p e n a á q u e se h a y a n hecho a c r e e d o r e s , s u ­

frirán la p a r t e d e c o n d e n a d e q u e f u e r o n i n d u l t a d o s 

orno si n o l o h u b i e s e n s i d o . 

i o . Q n e los fiscales y p r o m o t o r e s ejercerán e s p e ­

cial v i g i l a n c i a p a r a q u e n o sean e l u d i d o s f r a u d u l e n -

araente los efectos d e las s e n t e n c i a s , c o m o n o s i n 

ecuencia s u c e d e , y a p e r m a n e c i e n d o los r e m a t a d o s 

en las cárceles, y a u n e n s u s casas , p o r m u c h o t i e m ­

po sin m a r c h a r á sus d e s t i n o s , v a v o l v i e n d o d e e s ­

tos antes d e t i e m p o s i n l i c e n c i a n i autorización e n 

toda r e g l a : e n c u y o s casos es l a v o l u n t a d de S. M . 

ejerzan los fiscales y p r o m o t o r e s t o d a l a s e v e r i d a d d e 

su c a r g o , p i d i e n d o l o q u e c o n v e n g a e n j u s t i c i a , ó 

representando á S. M . l o c o n v e n i e n t e p o r este m i n i s ­

terio de m i C a r g o . 

D e r e a l o r d e n l o d i g o á V . p a r a s u circulación 

y efectos c o n s i g u i e n t e s á s u c u m p l i m i e n t o . D i o s 

guarde á V . m u c h o s años. M a d r i d 18 d e j u l i o d e 

i 8 4 o . = A r r a z o l a . = S r . r e g e n t e d e l a a u d i e n c i a d e •••• 

G O B I E R N O P O L Í T I C O D E L A P R O V I N C I A D E M A D R I D . 

£1 E s c m o . S r . m i n i s t r o d é l a Gobernación d e l a P e -

íúnsula c o n fecha 26 d e l a c t n a l m e d i c e l o s i g u i e n t e : 

» E s c m o . S r . : E l S r . m i n i s t r o d e M a r i n a , C o ­

mercio y Gobernac ión de U l t r a m a r e n a o d e l c o r ­

riente desde B a r c e l o n a m e d i c e l o q u e s i g u e . = S . M . 

la R e i n a G o b e r n a d o r a se ha s e r v i d o d i r i g i r m e c o n 

'Ceta fecha e l r e a l d e c r e t o s i g u i e n t e : — P a r a q u e n o p a ­

dezcan a t raso n i e n t o r p e c i m i e n t o s p e r j u d i c i a l e s a l 

estado e l d e s p a c h o d e los n e g o c i o s , c o m o R e i n a R e ­

gente y G o b e r n a d o r a d e l r e i n o , d u r a n t e l a m e n o r 

edad d e m i a u g u s t a H i j a Doña I s a b e l 2. a , v e n g o e n 

resolver q u e m i e n t r a s n o c u m p l e n c o n l a i n d i s p e n s a ­

ble f o r m a l i d a d d e p r e s t a r e l j u r a m e n t o d e sus ca rgos 

los n u e v o s m i n i s t r o s n o m b r a d o s p o r m i s rea les d e c r e -
t Q * de esta f e c h a p a r a «los m i n i s t e r i o s de E s t a d o , 

G u e r r a s H a c i e n d a , G r a c i a y J u s t i c i a y Gobernación 
( , e la Península , s iga desempeñando e l d e H a c i e n ­

da D o n Ramón Santu lón ,encargándose a d e m a s ¡ m e ­

c a m e n t e cfel d e s p e c h o cíe los d e G r a c i a y J u s t i c i a 

y Gobernación, cqn t ' inua ' i tdo los do E s t a d o y G u e r r a 

desempeñados c o m o e n e1 d i a l o están. Tend ré i s lo 

a t e n d i d o , y l a c o m u n i c a r e i s á q u i e n c o r r e s p o n d a . — 

Está r u b r i c a d o d e l a r e a l m a n o . = D e o r d e n d e S. M . 

l o t r a s l a d o á V . E . p a r a su i n t e l i g e n c i a y efectos c o r ­

respondientes.» 

L o q u e se i n s e r t a eñ e l B o l e t i n o f i c i a l d e esta p r o ­

v i n c i a p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s a l ca ldes y a y u n t a ­

m i e n t o s c o n s t i t u c i o n a l e s d e l a m i s m a . M a d r i d 29 dé 

j u l i o dé ift^o.—José Clemente de Bucrens. 

P o r e l m i n i s t e r i o d e l a Gobernac ión se m e d i c e c o r i 

fecha 16 d e l c o r r i e n t e l o q u e s i g u e : 

» P o r e l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , e n 10 d e este 

mes , se ha c o m u n i c a d o a l d e l a Gobernación d e l a 

península la r e a l o r d e n s i g u i e n t e . = E l S r . m i n i s t r o 

d e H a c i e n d a d i c e c o n esta fecha a l d i r e c t o r g e n e r a l 

d e ren tas p r o v i n c i a l e s l o q u e s i g u e — E n t e r a d a S. M . 

l a R e i n a G o b e r n a d o r a d e u n e sped i en t e i n s t r u i d o e d 

e l m i n i s t e r i o d e m i c a r g o , á c o n s e c u e n c i a d e las r e ­

c l a m a c i o n e s q u e h a n hecho la i n t e n d e n c i a y d i p u ­

tación d e la p r o v i n c i a d e O r e n s e , las d e B u r g o s , B a ­

da joz y Cáceres , y e l a y u n t a m i e n t o d e Q u i n t o , e r i 

l a d e Z a r a g o z a , s o l i c i t a n d o se d e c l a r e q u e los s u m i ­

n i s t r o s q u e los p u e b l o s h a c e n á los c u e r p o s d e M i l i ­

c i a n a c i o n a l m o v i l i z a d a sean a d m i t i d o s e n p a g o dé 

c o n t r i b u c i o n e s ; s e ; h a s e r v i d o S. M . r e s o l v e r q n e p o r 

las o f i c i n a s de l a administración m i l i t a r se l i q u i d e n 

l o s s u m i n i s t r o s q u e h a c e n los p u e b l o s á l a M i l i c i a n a ­

c i o n a l m o v i l i z a d a , q u e las cartas de p a g o q u e se e s ­

p i d a n p o r a q u e l l a s sean a d m i s i b l e s e n c u e n t a d e c o n ­

t r i b u c i o n e s o r d i n a r i a s q u e t e n g a n los p u e b l o s , y e r i 

las c o r r i e n t e s d o n d e n o h u b i e s e a t rasadas ; y q u e e n 

u n o y o t r o caso e l i m p o r t e d e l o q n e se a d m i t a sea 

p o r c u e n t a d e l p r e s u p u e s t o c o r r i e n t e d e g u e r r a z ± 

D e o r d e n d e S. M . , c o m u n i c a d a p o r e l S r . m i n i s t r o 

d e l a Gobernación d e la península, l o t r a s l ado á V . E . 

p a r a s u c o n o c i m i e n t o , e l de l a diputación y p u e b l o s 

d e esa p r o v i n c i a , y efectos consiguientes.» 

Y l o h a g o s a b e r á los a y u n t a m i e n t o s c o n s t i t u c i o ­

na le s d e esta p r o v i n c i a p a r a s u i n t e l i g e n c i a y c u m ­

p l i m i e n t o . M a d r i d 28 d e j u l i o d e 1840.ZZE. G . P . I . 

—José Clemente de Buerens. 

Academia sevillana de buenas letras. 

E s t a A c a d e m i a ce lebró j u n t a pública e l 3 1 d e m a ­

y o d e este año p a r a a d j u d i c a r e l p r e m i o q n e h a b i a 

p r o m e t i d o e l 10 d e d i c i e m b r e n i t i m o . 

E n e l l a su d i r e c t o r l eyó u n d i s c u r s o p a r a e m p e z a r 

e l a c t o : e l S e c r e t a r i o e l e s t r a d o d e las actas q u e t e ­

n i a n relación c o n e l c e r t a m e n ; y e l v ice-secre ta rió­

l a m e m o r i a q u e la corporación h a b i a a c o r d a d o p r e ­

m i a r sobre e l a s u n t o s i g u i e n t e : 

¿Pueden da r se b o y a l g u n a s r igo rosas d e m o s t r a c i o ­

nes d e l m o v i m i e n t o d e l a t i e r r a , baso d e l s i s t ema 

C o p e r n i c a n o ? S i p u e d e n da r se espónganse. Dígase s i 

e l sol está e n et m i s m o c e n t r o d e l s i s t e m a , ó s i g i r a á 

a l g u n a d i s t a n c i a d e é l , m a n i f e s t a n d o los efectos r o a i 

n o t a b l e s d e esta situación y este g i r o ; 



X 

[ 4 1 
A continuación se cotejó e l l e m a d e l a m e m o r i a 

q u e d i c e Jnch\ io sonó pul o r e , c o n e l d e l p l i e g o , 

c e r r a d o , y v i s t o q n e e ra i g u a l , verif icó so a p e r t u r a 

e i s ec r e t a r i o para sabe r e l « o m b r e d e l a u t o r y h a c e r ­

le e n t r e g a d e l p r e m i o q u e estaba sob re l a m e s a , y 

halló q u e c o n t e n i a o t r o p l i e g o c e r r a d o c o o i g u a l l e ­

m a u n v o f i c io q u e leyó e n a l t a v o z y d i c e a s i : 

i » S o y u n académico q u e he t r aba jado e n o b s e q u i o 

de l a A c a d e m i a y p o r su g l o r i a , y n o p o r l a mía* 

P a r a l o g r a r este fin n o hace fal ta d e c i r m i n o m b r e . » 

» S i h e g a n a d o e l p r e m i o p u e d e de s t i na r s e p a r a 

o t r o c e r t a m e n en q u e p r o p o n g a e l p r o g r a m a q u e 

gus te l a corporación. 

» S u p l i c o á e?ta se s i r v a a r c h i v a r e l p l i e g o c e r r a d o , 

q u e v a i n c l u s o en es te , p o r s i a l g u n a v e z rae fue re 

necesa r io q n e se sepa el autor .» = T i e n e u n a rúbrica. 

E l académico D . José A m a d o r de los R i o s c o n ­

c luyó e l acto público c o n la l e c t u r a d e u n a o d a a l u ­

s iva a l a sun to q u e le h a b i a e n c a r g a d o la A c a d e m i a . 

R e u n i d a esta después en sesión e s t r a o r d i n a r i a ha 

a c o r d a d o i m p r i m i r l a m e m o r i a p r e m i a d a y h a c e r 

esta publ icación, respetar e l secreto q u e p i d e e l 

a u t o r de la m e m o r i a q u e ha p r e m i a d o y d a r l e u n 

v o t o públ ico de gracias p o r su modes t i a en o c u l t a r 

s u n o m b r e y su gene ros idad c e d i e n d o e n b e n e f i c i o 

de l a corporación e l p r e m i o q u e esta l e b a b i a d e s ­

t i n a d o . 

A b u n d a n d o s i e m p r e esta A c a d e m i a en los m i s m o s 

deseos de p r i m i a r e l méri to d e los esc r i to res q u e 

d e d i q u e n sus p l u m a s a l a d e l a n t a m i e n t o d e las c i e n ­

cias a b r e n n u e v o c e r t a m e n pa r a e l año p r ó x i m o , a d ­

j u d i c a n d o los p r e m i o s q u e of rece eo t o d o e l m e s d e 

e n e r o d e 1841 y e n t o d o j u l i o d e l m i s m o a ñ a 

i . ° J u i c i o crít ico de las ob ras e n prosa y v e r s o 

d e D . J u a n M e l e n d e z V a l d é s , m a n i f e s t a n d o l o q u e 

l e d e b a la l i t e r a t u r a española. 

E l p r e m i o será e l t í tulo de académico d e número , 

y u n e j e m p l a r de las o b r a s políticas d e l m i s m o , e d i ­

ción d e París e n c u a t r o volúmenes, y o t r o de sus d i s ­

cu r sos forenses edición d e M a d r i d un v o l u m e n . 

2. 0 J u i c i o crítico d e l a h i s t o r i a g e n e r a l de E s ­

paña p o r e l p a d r e J u a n d e M a r i a n a . 

E l p r e m i o será e i t í tulo de académico d e número 

y u n e j empla r d e l a p r i m e r a edición de l a h i s t o r i a 

g e n e r a l de España p o r e l m i s m o , u n v o l u m e n en 

f o l i o : y o t r o de la o b r a t i t u l a d a d e l rebelión y c a s ­

t i g o d e los m o r i s c o s , p o r L u i s d e l M á r m o l C a r b a j a l , 

p r i m e r a ed ic ión , un v o l u m e n en f o l i o . 

3.° J u i c i o crítico de los h i s to r i ado re s d e l a c o r o ­
n a d e A r a g ó n . 

E l p r e m i o será e l título d e académico d e número 

y e l e sce ieu te A t l a s G e o e o l ó g i c o , C r o n o l ó g i c o , H i s ­

t ó r i co , y Geográf ico d e l C o n d e d e las Gasas, n o ha 

m u c h o t r a d u c i d o a l c a s t e l l a n a 

4-° B o s q u e j o histórico d e l a s p rogresos q u e h a n 

L e c h o i-§ ciencias médicas e n España desde e l s i g l o 

X V I k s t f a e l presente . 

LA premio t e r i e i t í tulo d e académico de número 

y la o b r a t o cinco v o l ú m e n e s , f o l i o m e n o r , t i t u l a d a : 

M A D R I D . I M P R E N T A D E 

C o m m e n t a r i a i n b e r m a n n i Boerháave aphorismos ,] 

c o g n o s c e n d i s et c u r a u d i s m o r v i s , p o r G e r a r d i . L g 

V a n S w i e t e n , edición d e T u r i n . 

A c a d a m e m o r i a acompañará u n p l i e g o cerrado 

q n e c o n t e n g a e l n o m b r e y r e s i d e n c i a d e l autor, V e n 

l a c u b i e r t a e l J e m a q u e traerá e n su p r i n c i p i o el e ^ 

c r i t o á q u e c o r r e s p o n d a . 

L a s m e m o r i a s q u e a s p i r e n á los p r e m i o s i.° ó 

est. rán e n p o d e r d e l d i r e c t o r p a r a e l d i a 3o de 0 0 , 

v i e m b r e d e este año. 

L a s q u e p r e t e n d a n c o n s e g u i r e l 3.° ó 4. 0 lo esta* 

rán pa r a e l d i a 3 i d e m a y o d e 1841* 

L o s p l i e g o s q u e c o n t e n g a n l o s n o m b r e s de los au­

rores p r e m i a d o s se abrirán e n a c a d e m i a p l e n a el din 

q u e e n los meses y a m a r c a d o s señale la corporación, 

quemándose e n e l ac to los d e l o s a u t o r e s q u e no ha* 

y a n s i d o l au r eados . 

L a s m e m o r i a s p r e m i a d a s se impr imi rán s i l o acuer­

d a l a A c a d e m i a , y de t odos m o d o s se publicarán loa 

n o m b r e s d e sus au to res . 

S e v i l l a 10 d e j u n i o d e i 8 4 o . = D r . M a n u e l Maria 

d e l M a r m o l , d i r e c t o r . ^ z L d o . J u a n R e s u c h e , secre­

t a r i o . 

A N U N C I O S . 

Se h a l l a vacan te l a p l a z a d e c i r u j a n o t i t u l a r de U 

v i l l a d e C o l l a d o V i l l a l v a , s u dotación d i e z reales dia­

r i o s pagados p o r r e p a r t i m i e n t o v e c i n a l , á escepcioa 

d e c i e n d u c a d o s q u e se sacan d e l f o n d o d e propios, 

c o n casa y seis c a r r o s de leña a l año : los aspirantes i 

e l l a d i r ig i rán sus s o l i c i t u d e s , f r ancas d e p o r t e , por 

G u a d a r r a m a , a l p r e s i d e n t e d e l a y u n t a m i e n t o basta 

e l 10 d e l p róx imo agosto. 

E l p a r t i d o d e c i r u j a n o de l a P u e b l a d e l a M u g e 

M u e r t a se b a i l a v a c a n t e , su dotación es d e 115 fa­

negas d e c e n t e n o , 40 l i b r a s d e l i n o , 76 a r robas áe 

patatas y o t ras tantas d e leña q u e p a g a n los vecina 

p o r s u as is tencia y b a r b a , y casa d e v a l d e ; l o s pretetv 

d i e n t e s d i r ig i rán sus s o l i c i t u d e s a l a y u n t a m i e n t o del 

m i s m o p u e b l o , p a r a p r o v e e r l e e l d i a 2 5 d e agos ta 

E n l a v i l l a d e Chinchón se c e l e b r a lo s d i a s 18,19 

y 20 de agosto p r ó x i m o la fe r ia a n u a l c o n c e d i d a por 

S . M . , y e n e l l a encontrarán los c o n c u r r e n t e s todoi 

los r e c u r s o s y m e d i o s ape t ezcan p a r a s u comodidad* 

E l d i a 26 d e l p resen te h a n f a l t ado e n V i l l a m a o t i 

dos caballerías m a y o r e s ; u n a m o l a mohína como de 

seis cua r t a s y m e d i a , r o z a d a e n e l h o c i c o y e n aiobíi 

na lga s p o r h a b e r t r i l l a d o s o l a , se l e a c a b a n de car? 

las palas última-; y u n c a b a l l o d e c i n c o años , de ** 

cua r t a s y m e d i a , p e l o castaño, e s t r e l l a d o corrida 

hasta los l ab io s b l a n c o s , c a l z a d o d e tres pa tas : quiec 

sepa s u p a r a d e r o l o avisará a l dueño P e d r o Saocb& 

e n e l m i s m o V i l l a m a n t a , q u i e n gratificará. 

D . P E D R O S A N Z Y S A N Z * 


